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Procure conhecer melhor essa caus a.  
Você, seus colegas, professores e os jovens de outr as escolas 
de Santos podem fazer muita coisa pelo Meio Ambient e. 

w w w . g i n c a n a d a c i d a d a n i a . o r g . b r  
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Basta chegar as férias e os fins- 
de-semana para que milhões de 
pessoas, cansadas do que lhes 
impõe a vida em grandes cidades, 
decidam ir para a praia para fugir de 
tudo e, por uns dias, voltar a ser 
elas mesmas, curtir a Natureza, 
esquecer o barulho e a fumaça.  
 
Seria a rigor, um momento 
“ecológico”, mas o que se vê é 
justamente o contrário: as praias 
ficam superlotadas, as barracas 
amontoadas; espalham-se restos 
de comida, latinhas vazias, lixo e 
mais lixo. O lazer torna-se também 
uma forma de depredação. 
 
O índice de animais mortos nos 
Oceanos por ingestão de plásticos 
é crescente. Os dejetos de animais 
provocam doenças e atraem 
insetos. Cacos de vidro podem 
causar ferimentos graves. Isso sem 
contar o esgoto que é lançado ao 
mar. 
 
Nos 7 km de praia em Santos, 
como nas praias de outras cidades 
mais urbanizadas, esses problemas 
são recorrentes. Vamos invadir 
essa praia e mudar essa situação? 
 
(fonte: Fundação O Boticário) 

>> Keep Da Ocean Clean  
A missão desta ONG é 
despoluir as praias em forma 
de mutirão, junto aos 
voluntários locais e veranistas, 
implantando atividades 
educacionais e de 
conscientização dos 
problemas gerados pelo lixo 
através de exposições, 
stands, cursos, palestras e 
shows.  
>> (11) 291-2850 
keepdaoceanclean.com.br  
kdoc@kdoc.com.br 
 
 
>> SOS Praias 
O objetivo desta ONG é 
promover ações de proteção 
ao meio ambiente e ao 
patrimônio histórico, cultural e 
social no sentido de que o 
desenvolvimento das regiões 
litorâneas aconteça de forma 
sustentável.  
>> (13) 3234-3281 
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A música tocou no rádio e todo mundo 
comentou. O recado foi passado e 
agora chegou a hora de mudar as 
coisas: chegou a hora de fazer o jovem 
no Brasil ser levado a sério.   
 
E ninguém vai fazer isso senão o 
próprio jovem. 
 
A Gincana da Cidadania é um espaço 
para que o jovem possa começar a 
mudar a sua cidade e, 
conseqüentemente, mudar a forma 
como a sociedade o enxerga. 
 
Além desse material sobre Meio 
Ambiente, você vai receber nos 
próximos meses outros dois: um sobre 
Saúde e Qualidade de Vida e outro 
sobre Cultura de Paz. 
 
Até o final do ano, você e as demais 
pessoas da sua escola vão escolher 
uma dessas 3 causas. Depois, é 
arregaçar as mangas e fazer alguma 
coisa por elas. 
 
Seja bem-vindo à Gincana da 
Cidadania!  
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Pesquisas mostram que se todos 
os habitantes do planeta tivessem 
o padrão de vida dos americanos 
os recursos naturais já seriam 
insuficientes. Isso quer dizer que 
se continuarmos a destruir a 
natureza, poluir a atmosfera, 
desmatar, queimar, contaminar e 
emitir poluentes, não vai caber 
todo mundo na primeira classe. 
 
Se não formos capazes de viver 
em harmonia com nosso meio 
ambiente, acabaremos destruindo 
a nós mesmos. Por isso, 
precisamos rever com urgência 
nosso modo de vida e nossos 
valores em busca da 
sustentabilidade do nosso planeta, 
para as atuais e as futuras 
gerações.  
 
E você, como preserva seu meio 
ambiente? 
 
Onde e como guarda seu lixo? 
Economiza água? 
Cuida das plantas? 
Consome com moderação? 
Combate o desperdício?  
  
(Fontes: Akatu.net, 
Superinteressante) 
 

Com apenas 21 anos, 
Poema Muhlemberg foi 
eleita recentemente para 
integrar o Conselho Juvenil 
do Programa das Nações 
Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA), um 
grupo composto por 12 
jovens que tem como 
principal objetivo incentivar a 
participação da juventude 
nas temáticas ambientais. 
"Muitos jovens estão 
interessados em meio 
ambiente. Mesmo assim, 
acho que essa porcentagem 
ainda é pequena, o que não 
deixa de ser alarmante, pois 
nossa geração estará no 
comando em pouco tempo e 
muitos não conseguem 
vislumbrar o tamanho do 
estrago que podemos 
encontrar”, alerta Poema, 
numa entrevista que você 
pode acessar no 
www.rits.org.br  
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POLUIÇÃO 

Muita gente joga lixo em rios, lagos, 
represas e bicas d’água sem saber que é 
desses lugares, os chamados mananciais, 
que é captada a água que bebemos. Além 
do lixo doméstico, os poluentes industriais, 
o esgoto e o chorume dos lixões 
comprometem a qualidade da água que 
chega em nossas torneiras. 
 
A água que abastece a região da Baixada 
Santista vem quase exclusivamente da 
captação direta dos rios. E a situação não 
é nada boa: um dos rios mais importantes 
que abastecem Santos, o rio Cubatão, 
recebe o lixo e os esgotos dos barracos de 
uma das maiores favelas do município. 
 
Estas e outras situações tornam urgente 
que as áreas de preservação sejam 
efetivamente protegidas e que a 
população, de maneira geral, seja 
conscientizada sobre a necessidade de 
cuidarmos melhor de nossos mananciais. 

 
>> 5 milhões de 
pessoas morrem, 
todos os anos, 
devido às 
conseqüências de 
ingestão de água 
contaminada. 
 
>> Nos países em 
desenvolvimento – 
como o Brasil – 
apenas 40% da 
população bebe 
água limpa e 
saudável. 

>> Barco Escola 
Jovens que participaram da Gincana em São 
Paulo arrecadaram recursos para financiar 
um barco-escola cujo objetivo é promover a 
educação ambiental da comunidade 
ribeirinha e das escolas próximas à represa 
Billings e monitorar a qualidade da água. O 
projeto é do Instituto Acqua (acqua.org.br). 
  

“No máximo em 40 
anos abastecer 
uma caixa d’água 
doméstica, se 
nenhuma solução 
for tomada, poderá 
custar tanto quanto 
encher o tanque de 
combustível do 
carro.” 
 
Leopoldo Deconto, 
Vice-Presidente do 
SENGE-PR 
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DESPERDÍCIO 

>> Um banho de 20 
minutos gasta 140 
litros de água. 
 
>> Uma torneira 
pingando bem 
devagar consome 
em um dia 46 litros 
de água. Em um 
mês isto significa 
1.380 litros. 
 
>> Do total de água 
potável consumida, 
25% fazem 
funcionar máquinas 
das indústrias e 
70% vão para a 
irrigação. 
 

> Economizando água na escola 
Jovens da Escola Logos, de São Paulo, que participaram da 
Gincana da Cidadania em 2000, fizeram uma campanha de 
conscientização dentro da escola. Eles espalharam cartazes 
nos bebedouros, torneiras e descargas para alertar todo 
mundo sobre a importância de diminuir o desperdício de 
água. 
 

Ao abrimos a torneira da nossa casa 
nos esquecemos de que, até chegar ali, 
a água passou por vários caminhos, foi 
captada em rios geralmente poluídos, 
recebeu tratamento com produtos 
químicos e foi transportada por 
inúmeros canos.  
 
Nós brasileiros, infelizmente, fomos 
acostumados a desperdiçar a água. A 
média de desperdício de água no Brasil 
é de 40%, duas vezes a média mundial. 
 
Na Baixada Santista a possibilidade de 
racionamento está descartada por 
enquanto, apesar de estarmos em uma 
das maiores estiagens dos últimos 
anos. No entanto, a região não está em 
uma situação confortável. Uma ampla 
conscientização é fundamental para 
evitarmos os desperdícios.   
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ORGANIZAÇÕES 

> Greenpeace >> www.greenpeace.org.br >> (11) 3066-1151 
 
> Ministério do Meio Ambiente: tem o objetivo de estruturar a política 
do meio ambiente no Brasil. >> www.mma.gov.br 
  
> Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recur sos Renováve is 
(IBAMA) >> www.ibama.gov.br  
 
> Agência Nacional das Águas (ANA) >> www.ana.gov.br 
 
> Instituto ACQUA – Ação, Cidadania, Qualidade Urba na e 
Ambiental >> www.acqua.org.br >> (11) 4828-2159 
 
> Instituto Sócio Ambiental - ISA : seu objetivo principal é defender 
bens e direitos sociais, coletivos e difusos relativos ao meio ambiente, 
ao patrimônio cultural, aos direitos humanos e dos povos.  
>> www.sociambiental.org.br >> (11) 3825-5544 
 
> Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obr as:  
tem por objetivo o planejamento e execução das políticas estaduais de 
Recursos Hídricos e de Saneamento Básico em todo o Estado.  
>> www.recursoshidricos.sp.gov.br 
 
> Fundação SOS Mata Atlântica >> www.sosmataatlantica.org.br >> 
(11) 3887-1195 
 
> Jornal do Meio Ambiente: veículo especializado em meio ambiente 
editado por Vilmar Berna, que já recebeu o Prêmio Global 500 da ONU 
Para o Meio Ambiente, considerado o Prêmio Nobel da Ecologia.  
>> www.jornal-do-meio-ambiente.com.br 
 
> SABESP: seu objetivo é atender às necessidades de saneamento 
ambiental: planejar, executar e operar sistemas de água potável, 
esgotos e efluentes industriais, melhorando a qualidade de vida da 
população e preservando o meio ambiente. >> www.sabesp.com.br 
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Na época das cavernas já  
produzíamos lixo. Naquele tempo o  
lixo não era verdadeiramente um  
problema porque era produzido em pouca 
quantidade e a natureza facilmente o reciclava. 
 
Hoje em dia, o lixo tornou-se uma das mais 
sérias ameaças à vida no planeta por duas 
razões fundamentais: nas cidades o lixo 
cresceu muito em quantidade (e falta lugar 
para depositá-lo) e, além disso, o homem 
inventou certas coisas que a natureza tem 
dificuldades para reciclar. 
 
Tudo aquilo que consumimos foi produzido em 
algum lugar e deveria ser devolvido e 
reintegrado ao meio ambiente. Por mais 
complexa e sofisticada que seja uma 
sociedade, ela continua a fazer parte dos 
ciclos da natureza. 
 
Neste sentido, de todo lugar em que haja 
atividade humana sai lixo: é normal. O que não 
é normal é a sociedade que gera todo esse lixo 
ignorá-lo após o descarte, não dando conta de 
tratá-lo, causando a poluição do ambiente. 
 
Precisamos produzir menos lixo, aproveitá-lo 
melhor e estocá-lo mais adequadamente. Isso 
quer dizer que, entre outras coisas, 
precisamos desperdiçar menos, reciclar mais e 
refletir sobre as condições de nossos “lixões”.  
 
(Fontes : O lixo pode ser um tesouro, Fundação O 
Boticário, Guia Pedagógico do Lixo) 

 >> Na Baixada 
Santista são 
produzidas 719,89 
toneladas de lixo por 
dia. 

  
 >> Estima-se que 

cada habitante da 
Baixada produza, 
em média, 0,55 kg 
de lixo por dia. 
(fonte: Secretaria de 
Estado do Meio 
Ambiente) 

  
 >> Um indivíduo 

adulto joga no lixo, 
por ano: 90 latas de 
bebidas, papel 
equivalente a duas 
árvores, 107 
garrafas ou frascos 
de vidro, 70 latas de 
alimentos e 45 
quilos de plásticos. 
(fonte: Associação 
Brasileira das 
Empresas de Limpeza 
Urbana) 
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A água é tão importante para o  
homem que já se tornou até arma de  
guerra. Entre 1992 e 1995, durante a  
guerra entre povos da então Iugoslávia (e que 
resultou na divisão do país), uma tática dos 
sérvios para destruir os inimigos foi cortar a 
eletricidade e o fornecimento de água. Eles 
também cercaram poços para impedir o 
acesso dos croatas a este líquido vital. 
 
Se consumirmos água com responsabilidade 
e pararmos de poluir e destruir os 
mananciais, poderemos evitar casos como 
este no futuro, quando a água poderá ser 
disputada a preço de ouro. Mas se 
continuarmos a desperdiçar e a degradar os 
recursos hídricos, dentro de 50 anos não 
existirá mais água própria para o consumo 
humano no planeta. 
 
A água faz parte de 70% do corpo humano e 
cobre cerca de 72% da superfície da Terra. A 
vida em nosso planeta surgiu na água e 
depende dela para continuar existindo. 
 
 
> A água tem até universidade! A UNIAGUA é 
uma ONG que tem a missão de promover a 
proteção, preservação e recuperação da 
água no planeta, através do exercício da 
educação ambiental. Confira em 
www.uniagua.org.br ou pelo (11) 78314077. 

>> Só 1% da água 
do planeta serve 
para o consumo 
humano. 
 
>> Em 2025, 2 em 
cada 3 habitantes 
do planeta vão 
passar sede. 
(fonte: ONU) 
 
>> Da Revolução 
Industrial a 1992, a 
população cresceu 
8 vezes, enquanto 
a quantidade de 
água usada pela 
humanidade 
aumentou 35 
vezes. 
 
>> Em todo o 
mundo, a água já 
falta na casa de 
pelo menos 1,4 
bilhão de pessoas. 
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Quando começam a aparecer 
trincas e rachaduras nas casas 
e a água começa a ficar mais 
barrenta do que o normal os 
moradores dos 19 morros de 
Santos já começam a ficar 
preocupados. Estes e outros 
sinais, como estalos e 
inclinação de árvores e postes, 
indicam a iminência de um 
desabamento. 
 
Por não ter outras opções, muita 
gente acaba ocupando áreas 
nos morros para construir sua 
casa. Isso faz com que sejam 
freqüentes cortes e 
desmatamentos. Além da 
retirada da vegetação, o esgoto 
e o despejo de lixo nas 
encostas aumentam os riscos 
de desabamento. 
 
Reconstituir a flora com árvores 
e plantas adequadas, diminuir a 
quantidade de lixo nas encostas 
e orientar os moradores nas 
reformas são medidas que 
podem trazer um pouco mais de 
tranqüilidade às pessoas 
quando uma tempestade ou 
chuva mais forte cair na cidade. 
 

>> 30% dos moradores dos 
morros de Santos estão em 
áreas com risco de 
desabamento.  
 
>> Os morros do Jabaquara, 
Monte Serrat, Marapé, Penha e 
Vila Progresso são os que 
possuem maiores riscos de 
desabamento. 
(Fonte: Depto. de Morros – 1994) 
 
 
 
 
 
 
 
“Depois de tanto tempo nem 
tenho mais medo de acidentes. 
Além do mais, não tenho para 
onde ir se sair daqui.”  
 
Valter dos Santos Matos, 
funileiro, 47 anos. Vive desde 
1961 no Morro do Pacheco numa 
moradia considerada de risco. 
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DESPERDÍCIO 

Hoje em dia, quando uma coisa 
começa a ficar velha, mesmo que 
ainda funcione, procuramos substituí-
la por outra mais nova, mais 
moderna. Como consumidores, 
estamos cada vez mais habituados à 
idéia do descartável. 
 
Este tipo de comportamento gera 
muito desperdício. No supermercado 
usamos mais sacolas de plástico do 
que precisamos. Na escola 
desperdiçamos o papel do caderno e 
os tocos de lápis. A sobra do nosso 
lanche vai pro lixo, assim como os 
restos nos restaurantes. 
 
Se consumirmos com mais 
responsabilidade e desperdiçarmos 
menos, certamente estaremos 
contribuindo para diminuir a 
quantidade de lixo que nossa 
sociedade produz. 
 

>> Em média, 
uma dona de 
casa desperdiça 
20% em 
alimentos que 
ainda poderiam 
ser consumidos. 
Isso representa 
um desperdício 
anual no Brasil de 
1 bilhão de 
dólares, o que 
equivale à 
alimentação de 
500 mil famílias 
por ano. Na 
somatória, o 
Brasil desperdiça 
anualmente 30% 
dos alimentos que 
produz, ou seja, 
16 bilhões de 
dólares, o 
suficiente para 
aliviar a fome de 
8 milhões de 
famílias por ano.  
(fonte: Akatu.net) 
 

> Comida na Mesa 
O SESC-SP criou em 1995 o Mesa São Paulo, projeto que 
incentiva empresas a desperdiçarem menos, de forma que 
comunidades carentes de São Paulo tenham acesso a 
alimentação adequada todos os dias. Em Santos, o projeto 
envolve 61 empresas doadoras e 70 instituições cadastradas. 
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RECICLAGEM 

90% do lixo urbano é totalmente 
reciclável. Com os cacos de uma 
garrafa de vidro podemos produzir 
uma outra garrafa. O mesmo vale 
para alumínio e outros metais. O 
reaproveitamento de plásticos ajuda 
a poupar petróleo. Reciclar papel, 
além da economia, significa menos 
árvores derrubadas. A reciclagem e a 
reutilização economizam matérias-
primas e energia, combatem o 
desperdício e reduzem a poluição 
ambiental. 
 
> Você reutiliza (e não recicla) o copo de 
requeijão para beber água. Reciclar 
significa fazer retornar ao ciclo de 
produção materiais que já foram usados 
e descartados. As duas práticas são 
muito importantes para a conservação 
do meio ambiente! 
 

>> Só 35% do  
vidro consumido no 
Brasil é reciclado. O 
resto fica para sempre 
em algum lugar na 
Natureza pois não se 
degrada. 
 
>> Cada brasileiro 
gasta cerca de 2 
árvores com o papel 
que utiliza em um 
ano. Se reutilizasse e 
reciclasse esse papel, 
salvaria 1 árvore e 
meia. 
 
>> Se São Paulo 
tivesse coleta 
seletiva, o dinheiro 
economizado seria 
suficiente para 
construir 80 escolas 
públicas por ano! 

> Gincaneiros paulistanos 
Jovens do colégio Pueri Domus de 
São Paulo, que participaram da 
Gincana da Cidadania em 2000, 
realizaram um mutirão para a coleta 
de lixo em uma praça. Em outro 
colégio, os alunos implantaram a 
coleta seletiva na escola e coletaram 
latas de alumínio para arrecadar 
recursos para um projeto social. 
  

reclicagem.com.br 
 
lixo.com.br 
 
recicloteca.org.br 
 
ecoambiental.com.br 
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LIXÃO 

O lixão é um espaço aberto, 
geralmente na periferia das cidades, 
onde o lixo fica apodrecendo ou 
então é queimado. A decomposição 
do lixo forma um líquido escuro, de 
cheiro forte e desagradável, 
chamado chorume, que penetra no 
solo poluindo os rios e as águas 
subterrâneas. 
 
O lixão atrai animais transmissores 
de doenças (como insetos e ratos) e 
até pessoas, inclusive crianças e 
jovens, à procura de materiais, 
objetos, peças e alimentos com a 
data de validade vencida. Mesmo em 
condições sub-humanas, muita gente 
passa a morar próximo ou até sobre 
o lixão, tendo-o como o seu local de 
trabalho. 
 

>> 76% do lixo 
produzido no Brasil 
é destinado a lixões 
a céu aberto. (IBGE 
1991) 
 
>> No Brasil, 50 mil 
crianças e jovens 
trabalham catando 
lixo. 

> Jovens do Verde 
Um grupo de alunos do Colégio Verde 
Que Te Quero Verde, de São Vicente, 
começou a desenvolver em 2000 um 
projeto de integração de ex-catadores  
de lixo. Além de promover eventos de 
apoio, como jogos de basquete e peças 
de teatro para arrecadar alimentos, os 
jovens criaram a Escolinha do Lixão, já 
que a maioria dos ex-catadores não 
sabia ler nem escrever. 

“Agora a coisa 
melhorou muito, 
porque o lixo dos 
hospitais vai para 
outro lugar. Antes, 
se não ficasse 
esperto dançava 
com agulhas 
contaminadas. (...) 
Trabalho aqui dez 
horas por dia. Não 
me sobra dinheiro 
nem para pagar 
condução para a 
escola, quanto mais 
disposição.”  
 
José Luiz Barbosa, 
23 anos, trabalha 
num lixão na 
Baixada.  
(fonte: caderno Tribu /  
A Tribuna) 


